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Prefeitura de Marinópolis realiza reforma 
em alguns trechos da estrada Córrego do Boi

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

www.jornaltribunadaimprensa.com.br

O prefeito de Marinópo-
lis, Dr. Jarbas, acompanhou 
com a primeira dama Maria 
de Lourdes, a realização da 
manutenção e aplicação de 
pedras na estrada Córrego 
do Boi.

 A manutenção do trecho 
foi realizada devido às chu-
vas do último mês que pro-
vocaram grande dificuldade 
de locomoção para os mora-
dores da área.

 Segundo o prefe i to ,  a 
obra trará segurança para 
os  usuár ios  da estrada,  
principalmente os que tra-
balham e estudam, que cos-
tumeiramente ut i l izam a 
via para ter acesso à rodo-
via.  “Antes a estrada era 
muito barrosa, totalmente 
intransitável e complicada-

DR. JARBAS SAÚDA “ESCOLA MARIN 
CRUZ” POR RESULTADOS NO SARESP

No dia 13 de fevereiro, o 
prefeito punicipal de Mari-
nópolis, Dr. Jarbas de Lima 
Junior, visitou a E.E.“Antonio 
Marin Cruz” para comemorar 
com professores, funcioná-
rios e gestores os resultados 
do último SARESP – Sistema 
de Avaliação de Rendimento 
do Estado de São Paulo, que 
aconteceu dias 24 e 25 de 
novembro de 2015. A escola, 
mais uma vez, figurou entre 
as melhores do Estado, com 
a 2ª melhor nota de IDESP – 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica da Di-
retoria de Ensino Região de 
Jales. O índice de 5,14 para o 
Ensino Fundamental Anos Fi-
nais (9º ano/8ª série) e 4,68 
para o Ensino Médio são or-
gulho para toda a comuni-
dade de Marinópolis, pois a 
escola atinge mais uma vez, 
as metas da Secretaria de 
Estado de Educação e mostra 
compromisso e responsabi-
lidade com a população, me-
lhorando o índice de escola-
ridade e, consequentemente, 
a qualidade de vida.

A Prefeitura Municipal de 
Marinópolis é uma parcei-
ra incondicional da escola, 
atendendo todas as solicita-
ções do diretor João Eugê-
nio Giovanini e sua equipe, 
além de promover transpor-

te e merenda de qualidade 
para todos os estudantes.

“Venho aqui externar meu 
sentimento de grande ale-

gr ia  e  de ixar  meu muito 
obrigado, em nome de to-
dos os munícipes, a todos 
os responsáveis pelo bom 

trabalho e a boa educação 
destinada aos nossos alu-
nos”, acrescentou o prefeito 
Jarbas na ocasião.

para que mais de um carro 
passasse pelo mesmo lo-
cal.Agora, com a reforma 
realizada pela Prefeitura, 

acredito que irá melhorar 
muito tanto a estrada, es-
pecialmente a segurança do 
trecho até a rodovia; a apli-

cação de pedras serviu para 
que a estrada fique conser-
vável e melhor para os usuá-
rios.”, disse o prefeito.

Prefeitura e Fundo Social de Marinópolis apresentam 
o curso “Padaria Artesanal” para o município

O prefeito de Marinópo-
lis, Dr. Jarbas, e a primei-
ra dama Maria de Lourdes 
acompanharam, no Fundo 
Social de Solidariedade de 
Marinópolis, a palestra que 
apresentou aos munícipes 
o curso de padaria arte-
sanal.

 O projeto “Padarias Ar-
tesanais” é uma das prin-
cipais iniciativas do Fundo 
Social de Solidariedade do 
Estado São Paulo e tem 
como objetivo capacitar 
profissionais e melhorar 

a qualidade de vida da po-
pulação de baixa renda, 
habilitando um grande con-
tingente de pessoas para 
um trabalho autônomo ou 
vinculado a empresas e 
cooperativas buscando, 
desse modo, a geração de 
renda e melhoria de vida, 
bem como a promoção de 
autonomia, socialização, 
trabalho em equipe e au-
tovalorização do individuo. 

  O prefeito aproveitou do 
momento para dizer que 
será realizada em breve 

uma feira no município para que 
os munícipes possam vender seus 
trabalhos, auxiliando a renda fa-

miliar mensal de cada um que 
participa dos programas sociais 
promovidos pela prefeitura. 

Ofertas de Páscoa
Chocolates a partir de 11,00 o kg, 
Garoto, Harald, Levapan e Richs.
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FRATERNIDADE, MEIO AMBIENTE E ECUMENISMO

OS SUPERSALÁRIOS NO SERVIÇO PÚBLICO
Num dos momentos mais 

críticos da administração pú-
blica nacional, onde o gover-
no federal descumpre seus 
compromissos, os estadu-
ais restringem repasses aos 
municípios e as prefeituras 
deixam de prestar serviços 
fundamentais à população 
ou – pior ainda – negligen-
ciam na sua prestação, por 
não terem dinheiro, ressurge 
a questão dos supersalários. 
Levantamentos do Ministério 
da Fazenda e do Congresso 
Nacional revelam que me-
diante o simples cumprimen-
to da norma constitucional 
que l imita os salários do 
funcionalismo a R$ 33.7 mil 
mensais (o mesmo que ganha 
o presidente do Supremo 
Tribunal Federal), o país eco-
nomizaria R$ 10 bilhões por 
ano, o equivalente ao que o 
governo pretende arrecadar 
anualmente com a criação da 
nova CPMF.

Revela-se que, apesar do li-
mite constitucional, existem 
procuradores do Ministério 
Público Federal recebendo 
R$ 62 mil mensais, funcioná-
rios aposentados do Superior 
Tribunal de Justiça com R$ 
100 mil por mês, servidores 
do legislativo com super-
salários e o mesmo ocorre 
em outras esferas do gover-
no, também nos estados e 
municípios. Procuradores 
públicos – ativos e aposenta-

Como poucas vezes, a Cam-
panha da Fraternidade aponta 
para realidades tão concretas. 
Mesmo com a evidente abran-
gência do seu tema central - o 
planeta terra visto como “casa 
comum” -   a Campanha abor-
da a questão do saneamento 
básico, em torno do qual vai 
desdobrando os seus objeti-
vos.

Neste sentido, a Campanha 
sobre o planeta terra, mantém 
os pés no chão. E centra suas 
propostas de atuação em torno 
do saneamento básico.

Dava para imaginar que a 
Campanha nos levasse a abor-
dar as grandes questões, que o 
despertar da consciência eco-
lógica vem levantando com in-
sistência em nosso tempo. De 
tal modo que nos sentiríamos 
contemplando do alto de um 
satélite a girar velozmente em 
torno do nosso globo terrestre. 

 Sem desconhecer a proble-
mática ecológica, que jaz como 
pano de fundo de toda a Cam-

panha, os objetivos específicos 
insistem em abordar aspectos 
práticos do saneamento bá-
sico.

Começa por apresentar o 
saneamento básico como um 
direito de todos os cidadãos. 
Mas um direito a ser conse-
guido pelo trabalho e esforço 
comum.

Percebe-se então qual a in-
tuição central que levou os 
promotores da Campanha a 
insistir no saneamento básico. 
E´ que ele se constitui num 
objetivo que decorre da cons-
ciência política dos cidadãos, 
que despertam para urgir a 
implementação do saneamen-
to básico, e que por sua vez, a 
abordagem deste assunto leva 
a aprofundar esta consciência, 
para assim ter a força para 
realizar este objetivo.

Encontramos aqui um desa-
fio, que cabe ser colocado no 
contexto da Campanha deste 
ano. Acontece que as obras 
de saneamento básico exigem 

vultosos recursos financeiros, 
cujos resultados não aparecem 
tão claramente. Os políticos 
não gostam de aplicar recur-
sos no saneamento básico, 
pois preferem obras que dão 
mais visibilidade, que lhes ren-
dam mais reconhecimento.

A Campanha deste ano pre-
tende incentivar os investi-
mentos em saneamento bási-
co, mostrando as consequên-
cias positivas que decorrem 
de políticas guiadas para o 
bem comum da população.

Um dos objetivos específi-
cos desta Campanha propõe 
“apoiar e incentivar os mu-
nicípios para que elaborem 
e executem o seu Plano de 
Saneamento Básico”.

A Campanha quer, portanto, 
despertar uma consciência 
política, que garanta respaldo 
às boas iniciativas em torno 
de projetos de saneamento 
básico. E assim levar à supe-
ração dos critérios superfi-
ciais de avaliação das admi-

nistrações municipais.
Outro posicionamento se 

refere a eventuais projetos de 
privatização dos serviços de 
saneamento básico. Pois dada 
a importância deste assunto, 
o Estado não pode se eximir 
de administrá-lo diretamente, 
como política pública a ser 
assumida pelo Estado. Daí o 
claro posicionamento contrá-
rio às tentativas de privatizar 
os serviços de saneamento 
básico.

Temos portanto uma Cam-
panha com amplos horizontes 
na sua temática central, mas 
com propostas bem concretas 
de implementação dos seus 
objetivos.

Um tema amplo, do tama-
nho de nosso planeta.  Mas 
com propostas bem concre-
tas, que nos levam a perceber 
melhor a importância de urgir 
políticas públicas voltadas 
para o saneamento básico, que 
tem tanta incidência na vida 
das pessoas.

dos – alem dos seus salários 
e gratificações, ainda têm 
o direito de receber por su-
cumbência dos processos em 
que atuaram como represen-
tantes do poder público. Mé-
dicos e outros profissionais 
acumulam rendas diversas e, 
nem por isso, prestam maio-
res serviços que os demais. 
É a república dos privilégios, 
constituídos pelo bom tráfe-
go ou até pela pressão dos 
profissionais junto aos gover-
nantes de diferentes épocas, 
e pelo aproveitamento sagaz 
de brechas legais. E eles fi-
cam irritados quando, por 
alguma razão, têm revela-
dos os astronômicos ganhos 

vindos do cofre público. No 
ano passado, o governo en-
viou ao Congresso um projeto 
que pretendia eliminar os 
supersalários. Contudo, na 
tramitação pelas comissões, 
a proposta já foi descarac-
terizada e, se for aprovada, 
os privilégios continuarão. 
Poucos continuarão vivendo 
na riqueza enquanto o povo 
permanecerá cada dia mais 
miserável e desassistido.

A Constituição, como lei 
maior, deveria ser rigorosa-
mente respeitada. Não há 
razão para alguém – não inte-
ressa quem e onde esteja – ga-
nhar dos cofres públicos entre 
três e quatro salários mínimos 

por dia, enquanto boa parte da 
população ganha apenas um 
por mês e, muitas vezes, me-
nos que isso. É certo que todos 
os titulares de supersalários 
têm uma boa justificativa legal 
para o valor elevado. Mas ela 
não pode prevalecer, em nome 
da democracia, da economia e, 
até da moral. Afinal, também 
é constitucional o princípio de 
que todos são iguais perante a 
lei. Cadê a igualdade?

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves - dirigente da ASPOMIL 
(Associação de Assist. Social 
dos Policiais Militares de São 
Paulo) aspomilpm@terra.com.
br

DECRETO LEGISLATIVO N.º 01/2016 – DE 
04 DE FEVEREIRO DE 2016.

“Dispõe sobre ponto facultativo no carnaval e 
dá outras providências”

EVALDO RIBEIRO, Presidente da Câmara 
Municipal de Marinópolis, SP., no uso de suas 
atribuições, especialmente amparado no art. 
38, incisos IV e V, do Regimento Interno da 
Câmara Municipal de Marinópolis, SP., 

Considerando que o Prefeito Municipal de 
Marinópolis, através do Decreto Municipal nº. 
2.037/2016, de 04/02/2016 decretou ponto 
facultativo no dia 08 de fevereiro  de 2016.

DECRETA:
Artigo 1º - Fica decretado Ponto Facultativo 

nas repartições públicas do município, no dia 
08 de fevereiro de 2016, em face do feriado 
comemorativo do CARNAVAL.

Artigo 2º - Os serviços que por sua natureza 
não podem sofrer interrupções funcionarão em 
esquema de plantão, por intermédio de escala 

a critério da chefia imediata.
Parágrafo Único – O serviço público munici-

pal retornará ao  expediente normal, as 13h do 
dia 10 de fevereiro de 2016.

Artigo 3º - Este Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

Marinópolis - SP, 04 de fevereiro de 2016.

                        Câmara Municipal de Marinó-
polis - SP, 04 de Janeiro de 2016.

                          Evaldo Ribeiro
                             Presidente

Registrado e publicado conforme legislação 
vigente, em data supra.

Angélica da Cruz Dias Freitas
Assessora Legislativa     

Câmara Municipal de Marinópolis
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Câmara Municipal de 
Palmeira d’Oeste - SP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP

A APRUMA – Associação dos Produ-
tores Rurais de Marinópolis entregou 
neste dia 16 para a Santa Casa de Mise-
ricórdia de Palmeira d’Oeste, a doação 
de alimentos e produtos de limpeza 
arrecadados durante seu tradicional 
almoço anual de confraternização en-
tre os associados, ocorrido no último 
dia 14. 

O Provedor da Santa Casa, Sr. José 
Antonio Fernandes, que recebeu as do-
ações em nome da entidade, agradeceu 
a atenção dos associados, destacando 
que há vários anos que a ação é feita. 
“A APRUMA entende a importância do 
serviço prestado pela Santa Casa, que 
sem a colaboração da população não 
conseguiria se manter apenas com os 
recursos vindos dos órgãos públicos. 
Agradecemos mais uma vez e fazemos 
um chamado para que outros setores 
da sociedade se espelhem neste exem-

plo”. 
Recentemente a Santa Casa adquiriu 

novos aparelhos que permitiram que 
partos voltassem a ser feitos no mu-
nicípio, um exemplo de que a parceria 
entre a entidade e a população dos mu-
nicípios da comarca está dando certo. 

Os itens, que foram entregues pelo 
presidente da APRUMA, Sr. Rubens 
Marin Toledo, seguem listados abaixo:

- 170 kg de arroz agulhinha tipo 1; 
- 12,5 kg de macarrão; 
- 23 kg de açúcar cristal; 
- 20 litros do óleo de soja; 
- 03 detergentes; 
- 04 kg de sal refinado; 
- 02 kg de farinha de trigo; 
- 02 kg de fubá de milho; 
- 01 kg de feijão carioquinha; 
- 04 sachês de molho de tomate; 
- 05 barras de sabão Ypê; 
- 04 rolos de papel higiênico. 

APRUMA faz doação para a Santa Casa de Palmeira d’Oeste
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No dia 03 de Novembro de 
2015 o CRAS de Palmeira 
d´Oeste deu inicio a campa-
nha “PREVENÇÃO AO USO 
DE DROGAS”. Como parte da 
Campanha, no dia 10, o CRAS 
realizou uma palestra socioe-
ducativa para os beneficiários 
dos programas de transferên-
cia de renda do município, com 
o tema “FILHOS ADOLESCEN-
TES E DROGAS”.

A palestrante foi a Assisten-
te Social de Jales, Luana da 
Cunha Rocha, que já trabalha 
com o público do CRAS em 
outros municípios. No encon-
tro, ela “bateu um papo” sobre 
filhos e da importância dos 
bons exemplos familiares para 
estes, que sempre agem como 
reflexo dos pais. Ainda, res-
saltou a importância de uma 

boa comunicação na família, 
pois com dialogo os pais con-
seguem conhecer melhor seus 
filhos e se tornarem próximos, 
evitando e resolvendo muitos 
conflitos. A palestrante falou 
também sobre drogas lícitas 
(álcool e cigarro) e como estas 
estão enraizadas dentro de 
nossos lares, sendo os filhos 
expostos a tais males. 

O encontro foi bastante pro-
veitoso, tendo os pais parti-
cipando ativamente e tirado 
muitas dúvidas. 

Durante todo o mês, o setor 
desenvolveu diversas ativida-
des com os grupos do Serviço 
de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos, enfatizando os 
malefícios do uso de drogas 
lícitas e ilícitas, de acordo com 
a idade de cada grupo. 

CRAS realiza campanha de 
prevenção ao uso de drogas 

em Palmeira d’Oeste
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CRAS de Palmeira d’Oeste realizou várias 
atividades de inclusão produtiva no ano de 2015
Em 2015 foram realizadas 

muitas atividades para as fa-
mílias de Palmeira d´Oeste e 
do distrito de Dalas, através 
de recursos do PAIF – Pro-
grama de Atenção Integral à 
Família. Dentre elas, estão as 
atividades de inclusão pro-
dutiva, que visam capacitar e 
desenvolver talentos voltados 
para tais atividades, de modo 
que estas famílias possam 
usar o aprendizado dos cursos 
e atividades para melhorar 
sua renda familiar.  As ativi-

dades de inclusão produtivas 
ofertadas foram: 

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em CROCHÊ: 03 meses 
em Palmeira d´Oeste e 02 me-
ses no distrito de Dalas;

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em PINTURA EM EM-
BORRACHADO: 03 meses em 
Palmeira d´Oeste;

• Atividade de Inclusão 
Produtiva em CUIDADOR DE 
IDOSOS: 01 mês em Palmeira 
d´Oeste e 01 mês no distrito 
de Dalas;

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em MAQUIAGEM: 01 
mês em Palmeira d´Oeste;

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em DEPILAÇÃO: 01 mês 
em Palmeira d´Oeste;

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em ARTESANTO EM 
E.V.A.: 01 mês em Palmeira 
d´Oeste;

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em CORTE DE CARNE: 
01 mês em Palmeira d´Oeste;

• Atividade de Inclusão Pro-
dutiva em BORDADO ENXOVAL 
DE BEBE, para gestantes: 08 
meses. No total, mais de 100 
famílias participaram das ati-
vidades de inclusão produtiva 
ofertadas em 2015 pelo PAIF. 

CRAS REALIZOU EM DEZEMBRO A ÚLTIMA PALESTRA 
DE 2015 PARA BENEFICIÁRIOS DE PROGRAMAS SOCIAIS

No dia 01 de Dezembro 
de 2015 o CRAS de Palmei-
ra d´Oeste realizou  a ultima  
Palestra Socioeducativa do 
ano  para os beneficiários dos 
Programas de Transferência 
de Renda do município, com o 
tema “MOTIVAÇÃO PARA UM 
ANO NOVO”. Na ocasião ainda 
foi feito o encerramento e a 
avaliação das atividades reali-
zadas durante o ano. 

A palestrante foi a assisten-
te social Luana da Cunha Ro-
cha, da cidade de Jales, que 
já trabalha com o público do 
CRAS em outros municípios. 
No encontro ela trabalhou 
o conceito de “otimismo”, 
desenvolvendo sua fala em 
cima do tema, ressaltando 
como a pessoa otimista vê o 
mundo e as dificuldades en-
contradas e como consegue 

traçar metas e superá-las, 
dando especial enfoque na 
diferença entre pessoas oti-
mistas e pessimistas. 

Com o tema, a palestran-
te tentou demonstrar para 
as famílias presentes como 
criar forças e outros meios 
para superar uma situação 
de crise,  seja f inanceira, 
familiar, amorosa, dentre 
outras, e ainda ajudando os 

presentes a entrar no ano 
de 2016 com novos planos 
e objetivos.  Ao término da 
palestra, o CRAS entregou 
para as famílias presentes 
um questionário com ques-
tões referentes à avaliação 
pessoal das atividades rea-
lizadas durante o ano e este 
será usado para o planeja-
mento novas ideias para as 
atividades futuras. 
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A Universidade Estadual 
Paulista (Unesp)  publicou hoje 
(16), a relação dos 7.355 con-
vocados para matrícula em 
primeira chamada do Vesti-
bular 2016. A consulta da lista 
de convocados está disponível 
nos sites vestibular.unesp.br 
e www.vunesp.com.br. O total 
de inscritos no exame foi de 
103.677 candidatos.

Nos dias 18 e 19 de fevereiro 
(quinta e sexta), das 9 às 18 
horas, o candidato convocado 
para matrícula deverá compa-
recer à seção de graduação da 
unidade onde funciona o curso 
para o qual se inscreveu, por-
tando duas fotos recentes 3X4 
e duas cópias autenticadas em 
cartório ou duas cópias acom-
panhadas dos originais de cada 
um dos documentos relaciona-
dos no artigo 22 da Resolução 
Unesp, publicada também no 
Manual do Candidato, disponí-
vel para conferência nos sites 
mencionados acima.

A segunda chamada será 
divulgada em 23 de fevereiro 
(terça), nos sites da Unesp e da 
Vunesp. Os convocados nesta 
lista deverão se matricular nos 
dias 25 e 26 deste mês. O ca-
lendário completo de chama-
das posteriores e confirmação 
de matrícula pode ser visto no 
Manual do Candidato.

As cidades para as quais 
há oferta de carreiras nes-
te vestibular são Araçatuba 
(170 vagas), Araraquara (855), 

Unesp divulgou a primeira 
chamada do Vestibular 2016

Assis (405), Bauru (1.045), 
Botucatu (600), Dracena (80), 
Franca (400), Guaratinguetá 
(310), Ilha Solteira (310), Ita-
peva (80), Jaboticabal (280), 
Marília (475), Ourinhos (90), 
Presidente Prudente (640), 
Registro (40), Rio Claro (490), 
Rosana (80), São João da Boa 
Vista (40), São José do Rio Pre-
to (460), São José dos Campos 
(120), São Paulo (185), São 
Vicente (80) e Tupã (120).

Em 2015, cerca de 3.300 alu-
nos egressos de escolas pú-
blicas ingressaram na Unesp. 
No Vestibular 2016, o Sistema 
de Reserva de Vagas para a 

Educação Básica Pública (SR-
VEBP) garante um mínimo de 
35% das vagas de cada curso 
para alunos que tenham feito 
todo o ensino médio em escola 
pública, proporção essa que 
deve chegar a 50% até o Vesti-
bular 2018. Atualmente, vários 
cursos da Unesp já tem 50% ou 
mais de seus alunos vindos da 
escola pública, mas o SRVE-
BP garante que isso se dê em 
todos os cursos de graduação 
que a universidade oferece.

Os alunos ingressantes vin-
dos de escolas públicas e/ou 
de baixa renda podem contar 
com os inúmeros programas 

de apoio à permanência es-
tudantil: moradia estudantil, 
bolsas de auxílio manutenção, 
dentre outras. Dentre os alu-
nos de escolas da Secretaria 
da Educação que se inscrevem 
para o vestibular mediante a 
senha retirada em suas esco-
las, os de melhor classificação 
recebem bolsas válidas para 
todo o período do curso no qual 
ingressaram.

 SOBRE A UNESP
A Unesp, Universidade Es-

tadual Paulista, é uma univer-
sidade pública, gratuita, que 
está entre as maiores e me-
lhores do país. Está presente 

em 24 cidades do Estado de 
São Paulo com 34 faculdades 
e institutos, onde desenvolve 
atividades de ensino, pesquisa 
e extensão em todas as áreas 
do conhecimento. Fundada 
em 1976, a instituição oferece 
185 cursos de graduação e 141 
programas de pós-graduação. 
Tem 50.594 alunos (37.388 
na graduação, 13.216 na pós 
stricto sensu e 992 na parceria 
entre Unesp e Univesp), 3.880 
professores e 7.071 servido-
res técnico-administrativos. 
Possui cerca de 1.900 labora-
tórios. Oferece cursos pré-ves-
tibulares gratuitos em suas 

unidades, bem como diversos 
programas de extensão de 
serviços à comunidade. Três 
escolas de ensino técnico são 
mantidas pela Universidade: 
o Colégio Técnico Industrial 
em Bauru, o Colégio Técnico 
Industrial em Guaratinguetá e 
o Colégio Técnico Agrícola em 
Jaboticabal.

Há anos a Unesp e a Vunesp, 
em convênio com a Secreta-
ria da Educação, executam o 
Programa de Divulgação do 
Vestibular Unesp e Inclusão 
dos Melhores Alunos da Es-
cola Pública na Universidade: 
professores da Unesp vão às 
escolas públicas conversar 
com os alunos do Ensino Mé-
dio sobre a universidade e seu 
vestibular. Trata-se de uma 
atividade extensionista que 
visa levar para os estudantes 
informações sobre a universi-
dade, seus cursos, programas 
de apoio ao aluno ingressante 
e esclarecer quanto às oportu-
nidades de virem a cursar uma 
universidade pública, gratuita 
e de qualidade. Os professores 
da Unesp vão às escolas acom-
panhados por alunos da Unesp 
egressos de escolas públicas, 
que compartilham com seus 
colegas do Ensino Médio a ex-
periência no vestibular e a vida 
na universidade. Durante as 
visitas, percebe-se que mui-
tos alunos passam a cogitar a 
continuidade dos estudos na 
universidade.

A menina de 3 anos que foi 
sequestrada na noite de sá-
bado, dia 13, em Ibirá (SP), 
ainda está muito assustada 
com o que aconteceu, segun-
do a avó dela, Luzia Perpétuo 
Ferreira.  “Ela disse que nunca 
mais vai entrar em nenhum 
carro sem mim. Ela está com 
muito medo, não larga mais de 
mim, está bem agarrada. Ela 
contou que eles baixaram a 
calcinha dela e aí ela começou 
a chorar muito chamando por 
mim. Foi um susto que não 
quero passar nunca mais”, 
afirma a avó, que costuma 
cuidar da criança.

O laudo do Instituto Mé-
d ico  Lega l  ( IML) ,  no  en -
tanto, não aponta estupro. 
De acordo com a polícia, a 
menina d isse,  em depoi -
mento, que o homem teria 
passado  a  mão  ne la .  De 
acordo com informações 
do boletim de ocorrência, 
um vizinho viu quando um 
ve ícu lo  se  aprox imou da 
garota e uma mulher a pe-
gou a força e a jogou para 
dent ro  do  carro .  Depo is 
d i sso ,  f ug i ram por  uma 
rodovia.

A testemunha passou a 
placa do carro e as carac-
terísticas do veículo para 
a pol íc ia ,  que fez buscas 
pela região. Os suspeitos 
foram encontrados na vi-
cinal Abel Pinho Maia, pró-
ximo a entrada de Potiren-
daba (SP). 

O padrasto  da menina, 
Evandro  Casemiro  Lu iz , 

d i z  que  o  ca r ro  com os 
dois suspeitos passou boa 
par te  do  d ia  rondando  a 
v iz inhança.  “Desde cedo 
esse carro estava passan-
do devargazinho e olhando, 
só  que  não  t inha  nenhu-
ma criança na rua. Minha 
f i lha estava indo na casa 

do meu irmão, essa moça 
desceu do carro e a puxou 
com tudo e falou:  ‘ Vamos 
dar  uma vo l ta  com a  t ia , 
a tia vai levar você para a 
vovó’”, conta.

Marcos Roberto Riqueti 
de Vasconcelos, de 47 anos, 
e Amanda Tondati ,  de 22, 

‘Está com muito medo’, diz avó 
de menina sequestrada por casal

Casal foi preso suspeito de sequestrar criança de três anos em Ibirá. 
Suspeita disse em depoimento que homem tirou a roupa da menina.

foram presos em flagrante. 
No carro em que eles es-
tavam à polícia encontrou 
cordas de nylon e um objeto 
erótico. Em depoimento, o 
homem disse que só pegou 
a criança para dar uma vol-
ta. Já a mulher disse à polí-
cia que ele chegou a abusar 
sexualmente dela. 

Segundo a polícia, o casal 
es tava  t ranqu i lo  no  mo -
mento da abordagem e não 
reagiu à prisão. “O homem 
disse que apenas havia aju-
dado a menina que estaria 
perdida, mas a mulher con-
fessou o crime e disse que 
ele só soltou a criança por-
que ela começou a chorar 
muito”, disse o cabo César 
Augusto Simões, da Polícia 
Militar. O homem foi levado 
para a cadeia de Catanduva 
(SP) e ela para a cadeia de 
Santa Adélia (SP).

O aposentado A.B.R., 85 
anos, foi atropelado por um 
trem na tarde de segunda-
-feira, dia 15, às 16h50, na 
Estação Ferroviária de Fer-
nandópolis. 

Policiais militares foram 
acionados para irem até o lo-
cal, onde identificaram que a 
vítima havia sido atropelada 
pela composição férrea pre-
fixo X-4 da empresa Rumo-
-ALL. 

Segundo relatos de teste-
munha, o maquinista avistou 
a vítima adentrando a linha 

férrea e acionou a buzina 
várias vezes para alertá-lo, 
porém, em vez de sair dos tri-
lhos, a vítima sentou-se sobre 
uma das linhas sendo então 
atingido pela composição, que 
só conseguiu parar a aproxi-
madamente 400 metros do 
local do atropelamento. 

Foi então acionado o SAMU, 
que através do médico plan-
tonista constatou que a víti-
ma havia sofrido ferimentos 
graves nos pés e a encaminha-
ram ao PS da Santa Casa, onde 
passaria por cirurgia.

Aposentado é atropelado 
por trem em linha férrea 

de Fernandópolis

Carro estacionado desce 
sozinho e cai em barranco

Um veículo que estava es-
tacionado próximo a uma 
indústria de móveis pela ma-
nhã de segunda-feira (15), 
em Valentim Gentil, desceu 
de forma inexplicável pelo 
local e acabou caindo em um 
barranco, ficando danificado. 

Segundo informações pre-
liminares, não havia ninguém 

no interior do veículo e nem 
próximo onde ele caiu no 
Distrito Industrial daquele 
município. 

Com isso, talvez, a propor-
ção desse acidente pudesse 
ter sido muito maior. O carro 
permaneceu de cabeça para 
baixo, com as rodas viradas 
para cima. Fonte: Votunews
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Palmeira d’Oeste encerra o Programa Lions Quest / Ação Jovem
Aconteceu no dia 1º do últi-

mo mês de dezembro a última 
reunião de uma parceria que 
deu centro entre o CRAS de 
Palmeira d’Oeste e os progra-
mas Lions Quest e Ação Jo-
vem. O programa Lions Quest 
foi é composto de quatro reu-
niões que têm por objetivo me-
lhorar o convívio familiar entre 
pais e filhos, de modo que os 
pais estejam capacitados para 
resolver os conflitos familia-
res existentes. Por meio de 
palestras e discussões, os pais 
puderam trocar experiências 
e foram preparados para dis-
cussões importantes para os 
jovens de hoje em dia, como 
drogas, a importância do amor 
familiar e a comunicação entre 

pais e filhos. 
No encontro do dia primei-

ro de dezembro, a psicóloga 
Tania Meneguini, da cidade de 
Jales, à convite dos técnicos do 
programa Lions Quest, conver-
sou com os presentes e pro-
pôs um momento de reflexão 
sobre como estes lidam com 
assuntos que muitas vezes são 

considerados tabus para os 
filhos. Com dinâmicas e a par-
ticipação em massa dos pais, o 
encontro se tornou de grande 
proveito e benefício para a 
convivência familiar dos parti-
cipantes, que aprenderam que 
o diálogo é o principal meio de 
se manter as drogas afastadas 
de seus lares. 


